
CARNAVAL 2008 

 

 
Naná Vasconcelos abre o Carnaval do Recife dia 1º de fevereiro 
recebendo as presenças especiais de Marisa Monte, Elza Soares e Lia de 
Itamaracá. Entre outras atrações, além das 14 nações de maracatu, a festa 
vai ter o desfile de blocos líricos e grupos de caboclinhos 
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Naná Vasconcelos recebe Marisa Monte, Elza Soares 
e Lia de Itamaracá na abertura do Carnaval do Recife  

                                                                                                                             

O percussionista abre o Carnaval do Recife dia 1º de fevereiro recebendo as presenças 
pra lá de especiais de Marisa Monte, Elza Soares e a rainha da ciranda, Lia de 

Itamaracá. Entre as atrações ainda, o desfile de blocos líricos e grupos de caboclinhos, 
além da passagem da chave da cidade das mãos do prefeito para o Rei e Rainha do 

Carnaval. 
 

O percussionista Naná Vasconcelos promove, pelo sétimo ano consecutivo, uma 
verdadeira comunhão entre as nações de maracatu do Recife. A grande festa acontece durante a 
já tradicional abertura do Carnaval pernambucano, que este ano trará, sob a batuta do 
percussionista, 14 nações de maracatu, com cerca de 600 batuqueiros reunidos de uma só vez no 
grande dia da abertura: 1º de fevereiro, sexta-feira, no Marco Zero. Como se não bastasse, Naná 
conseguiu as ilustres presenças de Marisa Monte, Elza Soares e Lia de Itamaracá para 
participações especiais.  

As intérpretes mostraram-se entusiasmadas com o convite e a oportunidade de cantar ao 
som de tantos batuqueiros. “Foi um privilégio ter recebido esse convite do Naná Vasconcelos, a 
quem amo e considero um amigo. Espero me entregar à vibração física desse volume de som 
atravessando a minha alma e a de todos os que estiverem lá“, declarou Marisa Monte. A cantora 
Elza Soares também exaltou o privilégio do convite. “Eu achei esse convite o máximo, já que tudo 
que o Naná faz fica lindo, exuberante. Tenho certeza que vai ser uma experiência única na minha 
vida, foi um privilégio receber esse convite do mestre da percussão”, completou a cantora. Já Lia 
de Itamaracá exaltou a comunhão do encontro entre esses artistas. “Estou muito feliz com a 
oportunidade de trabalhar com o Naná, reencontrar Marisa e conhecer Elza Soares. Me senti 
honrada com o convite, tudo será grandioso”, completa a rainha da ciranda.  

O horário da apresentação na sexta de Carnaval será às 19 horas, com as nações de 
maracatu já em formação no Marco Zero, do Pólo Recife Multicultural, no centro da cidade. Antes, 
às 18 horas, a concentração acontece na Rua da Moeda, também no centro, de onde Naná e as 
nações de maracatu seguem em cortejo até o local da apresentação. Depois que toques de clarins 
anunciarem a abertura do evento, o prefeito do Recife entregará a chave da cidade para o Rei e a 
Rainha do Carnaval iniciando a abertura oficial do Carnaval pernambucano. 

Em seguida, Naná continua conduzindo a festa chamando suas convidadas. Primeiro sobe 
ao palco Lia de Itamaracá prometendo fazer todo mundo cair em suas irresistíveis cirandas 
cantadas em roda. Depois, Elza Soares solta sua poderosa voz, que estará a serviço dos 
maracatus pernambucanos. Após os desfiles dos blocos líricos e grupos de caboclinhos, Naná 
chama ao palco Marisa Monte, que também vai interpretar canções populares adaptadas ao ritmo 
do maracatu. “Será uma oportunidade única na carreira dessas grandes intérpretes a experiência 
de cantarem amparadas por um verdadeiro ‘paredão’ sonoro de 600 batuqueiros”, se orgulha em 
dizer o percussionista. No final apoteótico, todas as convidadas cantam juntas com as nações de 
maracatu sob a batuta firme e inspirada de Naná.   
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As cantoras 

Os projetos das cantoras Elza Soares e Marisa Monte costumam ser amplamente 
divulgados pela mídia, e agora elas terão mais esse marco em suas carreiras. Já Lia de Itamaracá 
tem se destacado por ser a cirandeira mais conhecida do Brasil, além de já ter alcançado também 
fama internacional. Certa vez o jornal The New York Times referiu-se a ela como “diva da música 
negra”. Mulher simples, mas exuberante em cima de seu 1,80 metro de altura, canta e compõe 
desde a infância. Nos anos 60 tornou-se mais conhecida pelos versos da compositora Teca 
Calazans que, interessada no resgate da ciranda, compôs o seguinte refrão inspirado nela: Esta 
ciranda quem me deu foi Lia / que mora na Ilha de Itamaracá. A intérprete e compositora continua 
morando na ilha e é considerada uma das lendas vivas da cultura pernambucana.  

 
Biografia compacta de Naná Vasconcelos 

 
Juvenal de Holanda Vasconcelos nasceu no Recife. Mesmo depois de duas 

décadas tocando pelo mundo, morou em Paris e Nova York, as influências de sua terra 
estão presentes em tudo o que faz. Dotado de uma curiosidade intensa, indo da 
música erudita do brasileiro Villa-Lobos ao roqueiro Jimi Hendrix, Naná aprendeu a 
tocar praticamente todos os instrumentos de percussão, embora nos anos 60 tenha se 
especializado no berimbau. 

Depois das mais variadas experiências musicais, Naná Vasconcelos mudou-se 
para o Rio de Janeiro e começou a trabalhar com Milton Nascimento. Em 1970, o 
saxofonista argentino Gato Barbieri o convidou para juntar-se ao seu grupo. 
Apresentaram-se em Nova York e Europa, com destaque para o festival de Montreaux, 
na Suíça, onde o percussionista encantou público e crítica. Ao término da turnê, fixou 
residência em Paris, França, durante cinco anos, onde gravou o seu primeiro álbum - 
“Africadeus” (71). No Brasil, Naná gravou o seu segundo disco “Amazonas” (72). 
Começou, então, uma bem-sucedida parceria com o pianista e compositor Egberto 
Gismonti, durante oito anos, que resultou em três álbuns - “Dança das Cabeças”, “Sol 
do Meio-Dia” e “Duas Vozes”. 

De volta a Nova York, formou o grupo “Codona”, com Don Cherry e Colin 
Walcott, também gravando e fazendo turnê com a banda do guitarrista Pat Metheny. 
Trabalhando com artistas das mais variadas tendências, Naná Vasconcelos gravou 
com B.B. King, com o violinista francês Jean-Luc Ponty e com o grupo de rock 
americano Talking Heads, liderado por David Byrne. Em 1986, de volta ao Brasil 
depois de dez anos, fez turnê recebida com entusiasmo pelo público. Nessa altura, 
Naná já havia trabalhado nas trilhas dos filmes "Procura-se Susan 
Desesperadamente”, de Susan Seidelman, estrelado por Rosanna Arquette e 
Madonna, e "Down By Law", do cultuado diretor Jim Jarmusch, além de “Amazonas”, 
de Mika Kaurismäki.  

O trabalho de Naná sempre demonstrou a amplitude do seu talento, e nos anos 
80 gravou o disco “Saudades”, concerto de berimbau e orquestra. Depois, vieram os 
álbuns “Bush Dance” e “Rain Dance”, suas experiências com instrumentos eletrônicos. 
Daí por diante, Naná esteve envolvido mais diretamente com o cenário musical 
brasileiro ao fazer a direção artística do festival Panorama Percussivo Mundial 
(Percpan), em Salvador, e do projeto ABC Musical, além de participações especiais em 
álbuns de Milton Nascimento, Caetano Veloso, Marisa Monte e Mundo Livre S/A, entre 
outros. 

Em meio a inúmeros lançamentos fora do país, Naná Vasconcelos lançou no 
Brasil o disco “Contando Estórias” (94), depois os CDs "Contaminação" e “Minha Lôa”. 
No fim de 2005, lançou “Chegada”, pela gravadora Azul Music, e em 2006, o CD mais 
recente, intitulado “Trilhas”. Com raízes pernambucanas, Naná idealizou o projeto ABC 
das Artes Flor do Mangue, trabalho com crianças carentes. Uma trajetória de vida que 
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esbanja virtuosismo musical e integridade pessoal em tudo o que faz e toca. 
Informações mais detalhadas sobre o artista podem ser encontradas no seu site - 
http://www.nanavasconcelos.com.br  

 
 

Serviço da abertura do carnaval do Recife 

1º de fevereiro, sexta-feira, 19h 

Praça do Marco Zero – Centro – Recife - PE  

 

Participações: 

Naná Vasconcelos e as Nações de Maracatu 

Cantoras: Marisa Monte, Elza Soares e Lia de Itamaracá 

Desfile de blocos líricos e grupos caboclinhos 

 

Ensaios com os maracatus 

 

Ensaios gerais no Marco Zero de Recife, dias 29 e 30 de fevereiro, às 19h 

Caso necessário, posso enviar a grade completa dos ensaios. 

 

Realização: Prefeitura do Recife / Secretaria de Cultura  

 
 
 
 
Mais Informações para a imprensa:  
 
Sérgio Fogaça – Nota Musical Comunicação 
Assessoria de Imprensa Naná Vasconcelos 
Tel.: (11) 3675-1929 / 8398-3887 / e-mail – sergiompb@uol.com.br  
Rua Salles Guerra, 40 - Vila Romana - CEP. 05048-030 - São Paulo - SP 

 
















































